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EMENTA:  
Fundamentos da Sociologia Geral e jurídica. Estudo dos pensadores clássicos da Sociologia 
Geral. Abordagem sociológica do Direito. Direito e controle social. Pluralismo jurídico. 
Movimentos sociais e Direito. Estratificação social e Direito. Acesso à justiça. 
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